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Detalhes da Ação
Resumo:
O programa de extensão EdificaBIM tem como finalidade aproximar a universidade das demandas reais da
comunidade  por  meio  do  desenvolvimento  de  soluções  arquitetônicas  preliminares,  modelagem  digital  e
aplicação  da  metodologia  BIM  em  edificações  e  espaços  públicos.  A  proposta  amplia  a  experiência  já
consolidada em levantamentos arquitetônicos do tipo as built, incorporando uma dimensão mais propositiva e
criativa, voltada à elaboração de estudos, concepções arquitetônicas, ampliações e propostas conceituais para
instituições públicas da região do Alto Vale do Itajaí. A iniciativa parte da constatação de que muitos edifícios
públicos  apresentam  documentação  técnica  incompleta  ou  desatualizada,  reformas  não  registradas  e
necessidade  de  planejamento  para  futuras  intervenções  e  expansões.  Nesse  contexto,  o  programa  busca
transformar demandas concretas apresentadas por instituições parceiras em oportunidades de aprendizagem
aplicada,  permitindo  que  estudantes  e  docentes  desenvolvam propostas  arquitetônicas  fundamentadas  em
diagnóstico técnico, análise do contexto e uso de ferramentas digitais compatíveis com a metodologia BIM. As
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ações  do  programa  serão  organizadas  em  três  frentes  integradas.  A  primeira  envolve  o  diagnóstico
arquitetônico e a modelagem as built de edificações públicas, com levantamento de informações, medições,
registros fotográficos, elaboração de croquis, desenhos técnicos e modelos digitais. A segunda corresponde ao
laboratório de criação arquitetônica para demandas públicas, no qual serão desenvolvidos estudos preliminares,
conceitos arquitetônicos, propostas volumétricas, anteprojetos e alternativas projetuais voltadas à concepção
de novos espaços e edificações. A terceira contempla a formação BIM, a prototipagem e a difusão tecnológica,
por meio de oficinas, minicursos, produção de maquetes digitais e/ou físicas, impressão 3D, apresentações
públicas e socialização dos resultados com as instituições atendidas. Espera-se que o programa contribua para a
formação prática dos participantes,  fortalecendo competências relacionadas à leitura do espaço construído,
representação gráfica, modelagem BIM, criatividade projetual,  trabalho colaborativo e comunicação técnica.
Para  a  comunidade,  os  principais  resultados  esperados  incluem documentação técnica  atualizada,  modelos
digitais, estudos arquitetônicos preliminares, maquetes e materiais visuais que possam apoiar gestores públicos
na tomada de decisão sobre futuras intervenções, ampliações e novos projetos em edificações públicas. Dessa
forma,  o  EdificaBIM  fortalece  a  relação  entre  universidade  e  sociedade,  promove  a  inovação  aplicada  à
construção civil e contribui para a melhoria da infraestrutura pública regional.

Palavras-Chave:
BIM, Modelagem digital, Levantamento arquitetônico, Impressão 3D

Justificativa:
A realização do programa justifica-se pela necessidade de apoiar instituições públicas da região do Alto Vale do
Itajaí no gerenciamento da infraestrutura pública municipal. Muitas edificações públicas apresentam projetos
inexistentes, desatualizados ou incompatíveis com a realidade construída, o que dificulta reformas, ampliações,
adequações e novos investimentos em infraestrutura. Além da documentação técnica das edificações existentes,
há também demanda por estudos preliminares e propostas arquitetônicas que auxiliem gestores públicos na
tomada de decisão. Nesse sentido, o EdificaBIM contribui ao transformar necessidades reais da comunidade em
atividades práticas de diagnóstico, modelagem, criação arquitetônica, prototipagem e apresentação de
soluções. Do ponto de vista prático, o programa poderá gerar levantamentos as built, modelos digitais BIM,
desenhos técnicos, anteprojetos, propostas conceituais, maquetes e materiais gráficos de apoio ao
planejamento de intervenções em edificações e espaços públicos. Esses produtos poderão subsidiar reformas,
ampliações, adequações funcionais, criação de novos ambientes e melhoria da infraestrutura pública regional.
Do ponto de vista acadêmico e formativo, o programa fortalece a integração entre ensino, extensão e aplicação
tecnológica, permitindo que estudantes desenvolvam competências relacionadas à leitura e análise do espaço
construído. Assim, aproxima a formação em Engenharia Civil das necessidades concretas da sociedade. A
proposta também se justifica pela difusão da metodologia BIM e de tecnologias associadas, contribuindo para a
modernização dos processos de projeto e documentação na construção civil. Dessa forma, o EdificaBIM amplia
o papel social da universidade, promove inovação aplicada e contribui para o desenvolvimento regional.

Fundamentação Teórica:
A construção civil tem passado por um processo de transformação associado à adoção de tecnologias digitais, à
melhoria da gestão da informação e à necessidade de maior integração entre as etapas de projeto, execução,
manutenção e operação das edificações. Nesse contexto, a Modelagem da Informação da Construção, conhecida
como BIM (Building Information Modeling), destaca-se por possibilitar a criação de modelos digitais
tridimensionais associados a informações gráficas e não gráficas, ampliando a capacidade de análise,
documentação, visualização e tomada de decisão ao longo do ciclo de vida da edificação. A relevância do BIM
tem sido reconhecida internacionalmente e incorporada às políticas públicas de diversos países. No Brasil, o
Decreto nº 11.888 (Brasil, 2024) dispõe sobre a Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information
Modelling no Brasil, com o objetivo de promover um ambiente adequado ao investimento em BIM e à sua
difusão no País. Essa iniciativa evidencia a importância estratégica da metodologia para aumentar a qualidade
dos projetos, reduzir inconsistências, melhorar a gestão dos empreendimentos públicos e promover maior
transparência na aplicação dos recursos. A literatura aponta que o BIM supera a simples representação
tridimensional, pois permite integrar dados técnicos, materiais, quantitativos, especificações, compatibilizações
e informações úteis para o planejamento e a gestão de edificações. Ghaffarianhoseini et al. (2017) destacam
benefícios relacionados à precisão dos projetos, colaboração entre agentes, redução de inconsistências, apoio à
gestão de custos e prazos e melhor controle das informações. Mais recentemente, Pan e Zhang (2021) reforçam
que o BIM pode atuar como ambiente comum de dados e repositório de informações para apoiar processos
digitais, integração com Internet das Coisas (IoT, do inglês Internet of Things), mineração de dados e gêmeos
digitais na construção. Berlato et al. (2025), por sua vez, evidenciam que as plataformas digitais no ambiente
construído têm ampliado a integração entre BIM, inteligência artificial, gêmeos digitais, GIS, IoT e processos de
tomada de decisão, embora ainda persistam desafios relacionados à interoperabilidade, fragmentação dos
dados, capacitação e adoção prática dessas tecnologias. No caso de edificações existentes, a documentação do
tipo as built representa etapa fundamental para o conhecimento da realidade construída. Muitas edificações
públicas possuem projetos inexistentes, desatualizados ou incompatíveis com o que foi efetivamente executado,
o que dificulta reformas, ampliações, manutenção e planejamento de novos usos. Patraucean et al. (2015)
apontam que a modelagem as built tem ganhado importância por permitir a criação de representações digitais
de ativos existentes, com potencial de uso em gestão, operação e intervenções futuras. Fathi, Dai e Lourakis
(2015), por sua vez, destacam o avanço de métodos de reconstrução tridimensional aplicados à infraestrutura
civil, especialmente com o uso de visão computacional e técnicas de captura de dados espaciais. Bosché et al.
(2015) também demonstram o potencial da integração entre escaneamento a laser, Scan-to-BIM e Scan-vs-BIM
para comparar condições executadas e planejadas, contribuindo para o monitoramento da construção e para a
geração de modelos digitais mais confiáveis. Nesse contexto, o levantamento as built constitui base técnica para
compreender as edificações existentes e subsidiar propostas de intervenção, manutenção e requalificação.
Entretanto, a atuação proposta não se limita ao registro do ambiente construído. A utilização do BIM e dos
dados levantados em campo também permite apoiar o desenvolvimento de soluções projetuais para demandas
reais apresentadas por instituições públicas e comunitárias. O processo de projeto arquitetônico envolve a



formulação de problemas, a análise de condicionantes, a geração de alternativas, a avaliação de soluções e a
comunicação das propostas. Dorst e Cross (2001) explicam que a criatividade no projeto ocorre por meio da
coevolução entre problema e solução, ou seja, à medida que o projetista desenvolve alternativas, também
reformula sua compreensão sobre o próprio problema. Essa perspectiva é particularmente relevante em
atividades extensionistas, nas quais as necessidades identificadas junto à comunidade podem ser
transformadas em estudos preliminares, conceitos arquitetônicos, propostas volumétricas e anteprojetos. A
criação arquitetônica também se relaciona ao uso de métodos que estimulam a criatividade e a tomada de
decisão no processo de projeto. Kowaltowski, Bianchi e Paiva (2010) observam que métodos como analogias,
mapas mentais, brainstorming e outras estratégias de estímulo criativo podem contribuir para o ensino e a
prática do projeto arquitetônico, especialmente quando aplicados de forma estruturada. Além disso, Oxman
(2017) destaca o papel do pensamento paramétrico e dos processos digitais na exploração de alternativas
projetuais. Dessa forma, os estudantes podem desenvolver propostas a partir de demandas reais, considerando
função, contexto, programa de necessidades, organização espacial, acessibilidade, sustentabilidade e viabilidade
preliminar. A formação dos participantes constitui outro eixo fundamental do programa. Sacks e Barak (2010)
defendem que o ensino de BIM deve ser incorporado de forma consistente à formação em Engenharia Civil, pois
a metodologia representa uma competência relevante para a atuação profissional contemporânea. Estudos
também reforçam que a educação em BIM deve contemplar não apenas o domínio de softwares, mas
competências relacionadas à colaboração interdisciplinar, gestão da informação, interoperabilidade e tomada de
decisão baseada em modelos digitais (Becerik-Gerber; Gerber; Ku, 2011; Puolitaival; Forsythe, 2016). Nesse
sentido, a formação em BIM é compreendida como um processo de desenvolvimento de competências em
leitura espacial, representação gráfica, modelagem informacional, compatibilização, visualização, comunicação
técnica e trabalho colaborativo. A prototipagem, especialmente por meio de maquetes digitais e impressão 3D,
complementa esse processo ao tornar os modelos e propostas mais compreensíveis para estudantes,
professores, gestores públicos e comunidade. Berman (2012) destaca que a impressão 3D viabiliza a produção
de protótipos e modelos físicos personalizados em pequena escala, com potencial para apoiar processos de
visualização e validação. Kim (2019) também aponta que a combinação entre modelos digitais e físicos pode
fortalecer o processo de projeto arquitetônico, permitindo testar, visualizar e comunicar alternativas de forma
mais clara. Trabalhos recentes têm demonstrado que a integração entre fabricação digital, impressão 3D e
prototipagem rápida favorece processos de aprendizagem ativa e amplia a compreensão espacial dos projetos
por diferentes públicos (Ford; Minshall, 2019; Ngo et al., 2018). Dessa forma, a prototipagem fortalece tanto a
aprendizagem técnica quanto a difusão dos resultados para públicos não especializados. Dessa forma, o estágio
atual do tema demonstra que BIM, documentação as built, criação arquitetônica, formação tecnológica e
prototipagem são assuntos consolidados e complementares na literatura. O diferencial do programa EdificaBIM
está em articular esses temas em uma proposta extensionista voltada a demandas públicas regionais. A
integração entre levantamento do existente, criação de soluções preliminares, formação em ferramentas digitais
e prototipagem permite aproximar universidade e sociedade, gerar produtos técnicos úteis às instituições
parceiras e ampliar a formação prática dos estudantes de Engenharia Civil.

Metodologia:
O programa será desenvolvido por meio de três projetos: • EdificaBIM – As built: realização de diagnósticos
arquitetônicos e levantamentos do tipo as built. As equipes farão visitas técnicas para medições, registros
fotográficos, observação das condições de uso e identificação das principais demandas da instituição atendida.
Os dados coletados serão organizados em croquis, fichas de levantamento, desenhos técnicos e modelos
digitais em BIM. • EdificaBIM – Criação: desenvolvimento de propostas arquitetônicas preliminares com base
nas demandas levantadas. Essa etapa envolverá análise do contexto, estudo das necessidades dos usuários,
definição de conceitos projetuais, elaboração de alternativas volumétricas, estudos de layout, anteprojetos e
propostas para criação, ampliação, adequação ou requalificação de espaços públicos. • EdificaBIM – Formação e
Prototipagem: realização de atividades de formação e difusão tecnológica. Os participantes serão capacitados
no uso de ferramentas digitais compatíveis com a metodologia BIM, modelagem tridimensional, representação
gráfica e preparação de arquivos para prototipagem. Também poderão ser produzidas maquetes digitais e/ou
físicas, incluindo impressão 3D, além de pranchas, relatórios técnicos e materiais visuais de apresentação. As
instituições atendidas serão selecionadas a partir de demandas apresentadas por parceiros públicos da região
do Alto Vale do Itajaí, considerando relevância social, viabilidade técnica e potencial formativo. Serão
priorizadas edificações e espaços públicos com necessidade de documentação técnica, ampliação, adequação ou
requalificação. As demandas e propostas serão analisadas com base em critérios como funcionalidade,
acessibilidade, organização espacial, viabilidade preliminar e adequação ao uso. Os resultados serão
apresentados às instituições parceiras por meio de relatórios, desenhos técnicos, modelos digitais e reuniões de
apresentação. As ações poderão ocorrer de forma sequencial ou paralela, conforme a complexidade das
demandas. Ao final de cada ciclo, os produtos desenvolvidos serão sistematizados e entregues às instituições
atendidas.
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Objetivos Gerais:
O objetivo deste programa é desenvolver documentação técnica, modelos BIM e propostas arquitetônicas
preliminares para edificações e espaços públicos, contribuindo para a formação prática dos participantes e para
o apoio a instituições públicas da região do Alto Vale do Itajaí. Os objetivos específicos são: 1. Realizar
diagnósticos arquitetônicos de edificações e espaços públicos da região do Alto Vale do Itajaí; 2. Desenvolver
levantamentos arquitetônicos do tipo as built, com desenhos técnicos e modelos digitais das edificações
existentes; 3. Aplicar a metodologia BIM na documentação, análise e visualização das edificações e propostas
desenvolvidas; 4. Elaborar estudos preliminares, anteprojetos e propostas arquitetônicas para criação,
ampliação, adequação ou requalificação de espaços públicos; 5. Capacitar estudantes e participantes no uso de
ferramentas digitais compatíveis com a metodologia BIM; 6. Produzir maquetes digitais e/ou físicas, utilizando
recursos de prototipagem e impressão 3D; 7. Socializar os resultados junto às instituições parceiras por meio
de apresentações, relatórios técnicos e materiais gráficos; 8. Contribuir com instituições públicas no
planejamento de reformas, ampliações, adequações e novos projetos de infraestrutura.

Resultados Esperados:
1. Produção técnica: * Levantamentos as built; * Modelos BIM e desenhos técnicos; * Estudos preliminares,
anteprojetos e maquetes; * Relatórios técnicos e materiais gráficos. 2. Formação e capacitação: * Capacitação
em BIM, ferramentas digitais e representação gráfica; * Desenvolvimento de habilidades em projeto,
prototipagem e comunicação técnica; * Apoio a atividades acadêmicas e trabalhos de conclusão de curso. 3.
Produção acadêmica: * Relatos de experiência, resumos, trabalhos em eventos e artigos; * Estudos sobre
extensão universitária, BIM e processos de projeto. 4. Inserção social: * Apoio técnico a instituições públicas; *
Subsídios para reformas, ampliações e novos projetos; * Fortalecimento da relação entre universidade e
comunidade.
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